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DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS AO TRANSPLANTE

FAMÍLIA GOSTARIA DE CONHECER 
PESSOA QUE RECEBEU CORAÇÃO DO NINO: 

Hospital São Braz de Porto União realizou procedimento histórico, a primeira captação de coração

“Queríamos abraçá-lo”

PÁGINAS 04 e 05

VITOR GABRIEL RECEBEU

de presente de aniversário
Aos sete anos, menino teve um aniversário inesquecível. 

Em breve, acontece mais uma festa na sua cidade natal, Porto Vitória

PÁGINA 06

 UM RIM
PANDEMIA 

DE COVID-19 
TEM REFLEXOS NA 

CAPTAÇÃO 
E TRANSPLANTE 

DE ÓRGÃOS
Maior impacto foi observado no transplante 

de rim de doador vivo e de córnea

PÁGINA 07
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EXPEDIENTE

CASA DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO
Considerada pela União Nacional dos Estudantes (UNE) como 

a maior casa de estudante, autogerida e autofinanciada em toda a 
América Latina, a Casa do Estudante Universitário (CEU) publicou, 
no formato online gratuito, o livro “Os Ceuenses de Todos os 
Tempos”, dos jornalistas Zeca Corrêa Leite e Cláudia Santos. A 
obra inédita trata de um registro oficial sobre suas contribuições na 
formação acadêmica de centenas de jovens universitários, a maioria 
oriundos de situações de vulnerabilidade e que tiveram a oportunidade 
de estudar em Curitiba, Paraná, com o acolhimento da Instituição. 
Observação: Apesar de não ter morado na CEU, quando estudante 
universitário, sinto muita saudade dela. Lá jantava todos os domingos.

UM FATO INUSITADO
Um livro tomado emprestado há 50 anos em uma Biblioteca da 

Pensilvânia, nos Estados Unidos, foi anonimamente devolvido ao local 
de origem no mês passado. O Jornal The Citizens’ Voice, da cidade de 
Wilkes-Barre, relatou na semana passada, que o exemplar “Coins You 
Can Collect” (“Moedas que Você Pode Coletar”, em tradução livre), 
do autor Burton Hobson, chegou à Biblioteca Pública de Plymouth, no 
Condado de Luzerne, junto com uma nota de US$ 20. Uma carta não 
assinada que também acompanhava a obra foi escrita como se o autor 
fosse o próprio livro e dizia: “Cinquenta anos atrás (sim, 50!), uma 
garotinha me tirou desta Biblioteca em 1971. Naquela época, ela não 
sabia que eles iam se mudar de Plymouth. Naquela época, as crianças 
não ouviam coisas assim. “Como você pode ver, ela cuidou muito bem 
de mim”, continua o manuscrito, explicando que o item costumava ser 
embalado para mudanças frequentemente, mas estava “sempre com 
muitos outros livros”. A autora da carta, falando em sua própria voz e 
não como o livro, disse que, muitas vezes, pretendia devolver a obra, 
mas, de alguma forma, nunca o fez. “Isso se tornou uma piada comum 
na minha família. Cada vez que nos mudávamos, eles sempre me 
perguntavam se eu levava “o livro de Plymouth’”, escreveu. A mulher 
falou, ainda, que sabia que os US$ 20 não chegariam perto de pagar 
a multa acumulada nos 50 anos, mas sugeriu que, “talvez, você possa 
pagar algumas multas de algumas crianças com isso”. A Diretora 
da Biblioteca, Laura Keller, disse que fez exatamente isso, pagando 
“algumas multas pesadas” de uma jovem mãe que queria começar a 
pegar livros emprestados novamente. Os empréstimos na Biblioteca 
são suspensos se as multas ultrapassarem US$ 5, ela explicou. Tanto a 
carta quanto o livro estarão em exibição na Biblioteca em breve, disse 
Laura Keller. A identidade da mulher que devolveu a obra permanece 
um mistério, embora tenha dito que a família e os amigos saberiam 
que a história era sobre ela se fosse publicada em um jornal local. 
(Fonte: Bem Paraná).

ESCREVE O LEITOR
“Ínclito amigo Dr. Odilon! Primeiramente, permita-me parabenizá-

lo por ter feito parte da Diretoria de Fundação da Associação Atlética 
Iguaçu no ano de 1971, feito esse, que foi a maior revolução social 
esportiva de Porto União da Vitória e Região, e neste dia 15 de agosto, 
faz aniversário de 50 anos. Também, informo-lhe que para o mês de 
novembro, está sendo programado o lançamento dos livros: “O Canto 
de Um Bem-Te-Vi - Feitos de Uma Gente”, que tive o prazer que fosse 
prefaciado pelo nobre amigo e, “Um Tempo de Muitos Começos”, 
onde fiquei honrado pelo prefácio do nosso amigo Caio Bona. 
Outrossim, informo que os lucros das vendas destas duas obras serão 
destinados para uma entidade de filantropia. Atenciosamente, Jair da 
Silva - Craque Kiko”.

Beira do Iguaçu, Agosto de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

O secretário de Desenvolvimento Econômico Sustentável de Porto União, Carlos Santos, 
acompanhado do Secretário Parlamentar do deputado estadual Valdir Cobalchini, Christian 

Martins, participou de importante reunião no Instituto de Meio Ambiente (IMA) de Canoinhas, 
com a presença de técnicos e do diretor regional Wilson Pereira. A pauta do encontro foi a 

canalização do córrego São Francisco, uma demanda antiga e prioritária para o desenvolvimento 
do bairro São Francisco, em Porto União.

44 Anos
O deputado estadual Valdir Cobalchini destacou na tribuna da Assembleia Legislativa os 44 

anos da Polícia Militar Rodoviária de Santa Catarina, comemorados no dia 11. “Parabéns pelo 
alto grau de profissionalismo oferecido ao Estado de Santa Catarina”, enfatizou o parlamentar. 

Ônibus Lilás I
Gabi Bakri, chefe do escritório regional da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho (Sejuf), 
confirmou que o Ônibus Lilás vai percorrer a Região Sul do Paraná, entre os dias 16 a 21 de 

agosto e 13 a 17 de setembro, em comemoração aos 15 anos da Lei Maria da Penha. 

Ônibus Lilás II
Segundo Gabi, a unidade móvel vai oferecer uma série de benefícios gratuitos para mulheres: 

palestras, serviços de beleza, atividades culturais, serviços de saúde, além de atendimentos 
psicológicos, jurídicos e assistência social para mulheres vítimas de violência. 

Solução I
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, esteve na sede da Sanepar, em Curitiba, onde cobrou 
soluções para os problemas constantes de interrupções do fornecimento de água nos locais mais 

altos da cidade, como São Pedro e Vice-King. 

Solução II
Técnicos da Sanepar estarão em Porto União para verificação do que pode ser feito para 

solucionar de uma vez por todas os problemas de interrupção do fornecimento de água para as 
regiões mais altas. Mibach foi taxativo: precisamos de solução já. 

CÓRREGO SÃO FRANCISCO
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Agora, o ex-vice-prefeito, atual prefeito Bachir Abbas, deu um passo 
decisivo na recuperação do Altar da Pátria, através de um trabalho 

especial do artista plástico Carlos Kussik, que fez um estudo e resgate 
através de relatos e fotos de como era o mapa antes de ser 'sepultado'. 

Certamente que a recuperação não retrata exatamente aquele mapa que 
minha geração e várias anteriores conheceram.

Mas, nas condições precaríssimas que o mapa foi desenterrado para 
revitalização da praça, mais de três décadas depois, entendo que foi feito 

o impossível para recuperá-lo.
Talvez não como construiu o prefeito José Cleto, mas o Altar da Pátria 

de União da Vitória 'ressuscitou' e deve agora ser contemplado com o 
mesmo sentimento de patriotismo, como foi durante muitos e muitos 

anos, principalmente. Protegido pelas atuais e futuras gerações.

Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
diagramador@jornalocomercio.com

Altar da Pátria 
de União da Vitória já 
pode ser reverenciado!

Ao construir a principal praça de União da Vitória em sua gestão de 1947 a 1951, 
além de denominá-la com o nome do primeiro prefeito do município, Coronel 

Amazonas, José Cleto, cidadão dotado de nível notável de patriotismo, construiu 
o mapa do Brasil, com todos os estados brasileiros da época.

Por isso o mapa foi denominado pelo prefeito de o Altar da Pátria, que passou a ser 
o centro, durante décadas, dos principais eventos, principalmente dos relacionados às 
comemorações da Semana da Pátria e do aniversário de emancipação de União da 

Vitória.
No relatório geral de seu mandato o prefeito José Cleto registrou que além da 

Praça Coronel Amazonas, deixou um legado de outras importantes realizações, 
então coerentes com a nova realidade que o Brasil começava a viver.

A Câmara de Vereadores de 1947/1951
Curiosamente, na gestão de José Cleto, como atualmente, a Câmara Municipal 
também contava com 13 representes: João Romanzini Filho, Dr. Luiz Wolski, 

Roberto Samuel Petry, Antônio Baby, Reinaldo Mairners, Domício 
Scaramella, Napoleão Feijó, Manoel Estevão, Astholfo Macedo de Souza, 

Afonso Nadolny, Aníbal Khury e José Alexandrino de Araújo.

Domício Scaramella sucedeu José Cleto
O vereador do PTB Domício Scaramella foi eleito para suceder o prefeito José Cleto e (como mostra 
a foto) manteve em sua gestão o respeito ao Altar da Pátria construído por seu antecessor, junto com 

os vereadores Affonso Nadolny, Napoleão Feijó, Dib Abrão, Miguel Chastalo, Natalio Pereira 
de Souza, Jorge Jamil Gabardo, José Crema, José Cleto, Antônio da Silva Filho, Cordovan 

Frederico de Melo, Mauro de Oliveira Cavalin e Ireno Vicente.
E a reverencia ao Altar da Pátria, representado pelo mapa do Brasil, continuou, também com 

sentimento de pleno respeito e patriotismo nas gestões de Esmaldo Dalla Barba Kurten, Farid 
Guérios, Domício Scaramella (segunda gestão), Tancredo Benghi, Gilberto Francisco Brittes, 

Mário Riesemberg/Fernando Bohrer e Pedro Ivo Ilkiv.

Palco de grandes eventos do Centenário
O centenário de instalação do município de União da Vitória, em 1990, na gestão do 
saudoso prefeito Mário Riesemberg, teve a Praça Coronel Amazonas como palco 
de importantes eventos alusivos à efeméride, entre as quais, na frente da Catedral 
Sagrado de Jesus, a cerimônia ecumênica reunindo representantes das principais 

instituições cristãs da cidade.
Mas, em um projeto de revitalização da praça, lamentavelmente o mapa - O Altar da 

Pátria - foi ‘sepultado’, na verdade enterrado, causando grande indignação à população, 
inclusive com o autor do texto sofrendo até ameaças de processos pelas duras críticas 
que fazia pelo ‘sepultamento’ do mapa. Mas não adiantou nada, mesmo porque os que 

deveriam respaldar sua posição, simplesmente a ignoraram.
Passadas várias décadas, já no século 21, na gestão de Santin Roveda/Bachir Abbas, 

com o apoio dos deputados Alexandre Curi, Hussein Bakri e Valdir Rossoni, um 
novo e moderno projeto de revitalização da Praça Coronel Amazonas foi elaborado e, 

após alguns entraves, acabou sendo consolidado.
E com um detalhe que deve ser lembrado e considerado como de respeito do prefeito 

Santin e de seu vice Bachir (atual prefeito): criação de uma comissão especial, integrada 
por membros ligados à preservação da nossa história e do nosso patrimônio histórico.

Exigência principal da comissão: a restauração do mapa, que não foi nada fácil porque 
ficou ‘sepultado’ por mais de três décadas, sofrendo grandes danos.

Mas, com muito cuidado, o mapa foi ‘desenterrado’ e no seu entorno construído um 
muro de proteção.

Fotos:Arquivo Ivo Dolinski / Reprodução
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DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 

FAMÍLIA GOSTARIA DE CONHECER PESSOA QUE RECEBEU 
CORAÇÃO DO NINO: 

Hospital São Braz de Porto União realizou procedimento histórico, a primeira captação de coração

“Queríamos abraçá-lo”
Por Wannessa Stenzel 
wanessa.stenzel@vvale.com.br

A família de Luis Roberto 
Barbusa, mais conhecido por 
Nino, aceitou prontamente que 
seus órgãos fossem doados. 
A decisão foi histórica para o  
Hospital São Braz, de Porto 
União, que pode realizar a pri-
meira captação de coração na 
cidade. Também foram captados 
córneas, rim direito e esquerdo, 
pulmão e pâncreas do morador 
da Colônia Aquiles Stenguel, 
interior do Município. O coração 
foi enviado para Curitiba (PR) e 
os demais órgãos encaminhados 
para Florianópolis e Navegan-
tes (SC). 

Suzamar (Suzi), irmã de Luis 

Roberto, que há 15 anos divi-
de idas e vindas de São Paulo 
à Porto União para visitar os 
familiares, compartilha que a 
morte do irmão foi um choque, 
tanto para a família quanto para 
a comunidade, pois ele era muito 
conhecido no interior do Planal-
to Norte Catarinense e Sul do 
Paraná. 

Segundo ela, muitos nem sa-
biam o nome do seu irmão, pois 
desde a infância ele havia recebi-
do o apelido de Nino e o carinho 
da comunidade por onde passava. 
Aos 32 anos, Nino deixou um 
legado. “Nino era uma pessoa 
muito generosa e prestativa à sua 

comunidade, tanto no interior 
como na área urbana. Meu irmão 
conhecia muita gente. Ninguém 
consegue entender essa morte 
tão repentina; uma fatalidade 
que tirou a vida dele”.  

No dia 02 de agosto, por vol-
ta das 11h30, Nino prestava um 
serviço na propriedade de um 
tio, próximo da Colônia Aquiles 
Stenguel. Ele estava cortando 
eucaliptos quando um galho de 
uma outra árvore o atingiu. “Ele 
fazia esse tipo de serviço há 
anos. Ele era muito cuidadoso 
quanto a isso, pois sempre que 
iria derrubar alguma madeira 
olhava para ver se não tinha 
nada enroscado”, diz Silvia 
Barbusa, companheira de Nino 
e mãe de seus dois filhos. 

Quando soube do ocorrido, Sil-
via ficou na estrada sinalizando 
para ajudar o Corpo de Bombei-
ros de Porto União a encontrar o 
local do acidente. Os Bombeiros 
fizeram o primeiro atendimento e 
encaminharam Nino até o Hos-
pital São Braz. “Foi aí que meu 
mundo desabou. Fiquei sem chão 
e sem rumo, pois ele era tudo na 
minha vida. Era meu alicerce”, 
desabafa Silvia. 

A família foi informada às 
16 horas daquela segunda-fei-
ra sobre o diagnóstico de mor-
te encefálica de Nino. “Nunca 
havíamos conversado na fa-
mília sobre doação de órgãos 
ou transplantes. Mas quando a 
equipe do hospital nos pergun-
tou se existia a possibilidade 
de optarmos pela doação dos 
órgãos do Nino, não pensamos 
duas vezes e optamos por salvar 
outras vidas. Meu irmão ajuda-
va a todos e certamente iria que-
rer isso. Enquanto muitos de nós 
ainda choram pela fatalidade, 
outras famílias terão a oportuni-
dade de serem felizes novamen-
te”, comenta Suzi. 

Herói 
Familiares enaltecem que Nino 

A família gostaria de conhecer

a pessoa que recebeu o coração do Nino.

Queríamos abraçá-lo.

Esperamos que um dia isso seja possível,

apesar de ser um procedimento sigiloso.

Queríamos sentir o
coração dele batendo

Nino em um registro com a esposa Silvia e os filhos 

A
rquivo Pessoal
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é um herói, por tudo que fez em 
vida e por tudo o que fará para 
que outras pessoas possam viver. 
A mãe dele, dona Urzane Bar-
busa, não esquece as palavras 
do médico que atendeu Nino na 
UTI. “O doutor Ricardo Bassan 
chegou e disse: mãe, lembre-se 
sempre da alegria de quem vai 
receber os órgãos do seu filho. 
Foram palavras de conforto para 
todos nós”. Nino morava próxi-
mo dos pais, os visitava com fre-
quência e os atendia sempre que 
necessitavam.

Suzi acrescenta que, depois 
do ocorrido com Nino, sua fa-
mília passou a repensar a doação 
de órgãos e falar mais sobre o 
assunto. “Gostaríamos que as 
pessoas pensassem com carinho 
sobre a importância da doação. 
Meu irmão era muito presente 
na comunidade trabalhando nas 
roças, plantando, colhendo, na 
silagem e ajudando a tirar le-
nha. Tudo o que a comunidade 
precisasse ele estava lá, para 
ajudar”. 

Coração de Nino bate 
em outro peito 

A família gostaria de conhecer 
a pessoa que recebeu o coração 
do Nino. “Queríamos abraçá-
-lo. Esperamos que um dia isso 
seja possível, apesar de ser um 
procedimento sigiloso. Quería-
mos sentir o coração dele baten-
do”, revela a irmã em nome dos 
demais. 

 Primeira captação 
de coração 

“Vontade de salvar daqueles 
que doam garante o desejo de 
viver daqueles que recebem”. 

A frase foi compartilhada pela 
Diretora Técnica do Hospital 
São Braz, a médica Amanda 
Nhoatto. Conta ela que, após a 
autorização da família do Nino, 
o hospital fez os procedimentos 
necessários e, no dia 05 de agos-
to, às 15 horas, deram início a 
cirurgia. 

Lembra ainda que três dias 
após a primeira captação de co-
ração, a equipe do Hospital São 
Braz realizou mais um proce-
dimento de captação de órgãos, 
que ocorreu no domingo, 08. A 
cirurgia foi feita pela manhã com 
a captação de fígado, rins e glo-
bo ocular. Em nota, o hospital 
lembrou que a doação de órgãos 
é um ato de consciência e amor 
ao próximo. 

De acordo com a Aliança 
Brasileira pela Doação de Ór-
gãos e Tecidos (Adote), mais de 
30% das pessoas que esperam 

por um transplante de coração, 
por exemplo, morrem na fila de 
espera. O transplante de órgãos 
pode ser feito por doadores vi-
vos ou mortos e, atualmente, 
mais de 80% dos transplantes 
são realizados com sucesso. 

De acordo com a doutora 
Amanda, a doação de órgãos 
pode ocorrer de duas formas: por 
intermédio de um doador vivo 
ou de um doador morto. Um do-
ador vivo pode ser qualquer pes-
soa que concorde com a doação 
e desde que essa não prejudique 
a sua saúde. Nesse caso, é pos-
sível doar um dos rins, parte do 
fígado, parte da medula óssea ou 
parte do pulmão. 

No caso de um doador morto, 
o procedimento de doação só é 
realizado após a constatação da 
morte encefálica, ou seja, quan-
do se pode atestar que o paciente 
não mais apresenta funções cere-
brais. Para que se possa chegar à 
conclusão de morte encefálica, o 
paciente passa por dois exames 
clínicos, com intervalo de uma 
hora entre um e outro, e reali-
zados por médicos diferentes. 
Após a constatação da morte en-
cefálica, o doador falecido pode 
doar rins, coração, pulmão, pân-
creas além de fígado e intestino. 
Também é possível doar tecidos: 
córneas, válvulas, ossos, mús-
culos, tendões, pele, cartilagem, 
medula óssea, sangue do cordão 
umbilical, veias e artérias. Os ór-
gãos são mantidos funcionando 
artificialmente até que ocorra a 
doação. Posteriormente, a Cen-
tral de Transplantes inicia os 
testes de compatibilidade entre 
o doador e os potenciais recep-
tores, que aguardam em lista de 
espera. “É um ato de amor ao 
próximo que pode beneficiar 
muitas pessoas”, afirma. 

Outra parte essencial para que 
o processo de doação de órgãos 
se inicie é a conversa com a fa-
mília. São os parentes do pacien-
te que devem autorizar ou não a 
doação de órgãos ou tecidos. O 
procedimento dispõe de um pro-
tocolo brasileiro.

Se a família autoriza a doação 
é dada a largada para um proces-
so que necessita da agilidade dos 
profissionais. Fora do corpo, os 
órgãos têm um prazo de valida-
de e cada segundo é importante 
para que o órgão ou tecido che-
gue ao receptor.

“Preparo é muito grande e nada pode dar errado” 
Anilton T. Bendlin Júnior também foi uma peça importante 

neste momento histórico para Porto União. 
Ele é operador de Abastecimento Aeronáutico no Aeroporto José Cleto de União da Vitória e prestou 

auxílio nessas operações, por meio de informações climáticas e condições do Aeroporto. Anilton 
explicou que referente ao transporte do coração, a equipe formada por médicos veio com a Aeronave 
da Força Aérea que decolou da Base Aérea de Santa Cruz do Rio de Janeiro, trazendo os médicos res-
ponsáveis pela captação de Curitiba, no Paraná, e após seguiu para o Aeroporto de União da Vitória, 
onde um veículo do Hospital São Braz já aguardava os especialistas para o deslocamento ao hospital 
para iniciar o processo de captação. “O preparo é muito grande e nada pode dar errado. O avião antes 
de decolar para a missão necessita de informações das condições climáticas, condições de pista, infor-

mações do aeroporto, entre outros detalhes, e é nessa parte que a gente entra em atuação”. 
De acordo com Anilton, a equipe da Força Aérea e os médicos são muito ágeis, em especial, no trans-
porte de um coração, que é sensível, muito frágil, e tem um tempo muito curto para ser transportado e 
transplantado. “É emocionante saber que ali tem um coração, pois é um órgão responsável pela vida 
de uma pessoa e que sem ele não somos nada. É emocionante saber que a família teve a consciência 

de que doar o órgão trará vida e esperança à uma outra pessoa”. 
Conta ainda que a aeronave que transportou o coração foi o modelo C-95CM Bandeirantes da Força 
Aérea Brasileira. O transporte do coração foi feito pela equipe do 3° ETA (Esquadrão de Transporte 

Aéreo) da FAB.

Anilton T. Bendlin Júnior

Aeronave que transportou o coração foi do modelo C-95CM 
Bandeirante da Força Aérea Brasileira

Anilton T. Bendlin Júnior
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Como funciona a lista de transplantes
Para receber um órgão, o potencial receptor deve estar inscrito 
em uma lista de espera, respeitando-se a ordem de inscrição, 
a compatibilidade e a gravidade de cada caso. A lista é única, 

organizada por estado ou por região, e monitorada pelo Sistema 
Nacional de Transplantes (SNT) e por órgãos de controle federais.

Órgãos mais procurados 
Rim é o órgão mais procurado por quem busca um transplante. A 
fila inclui quase 35 mil pessoas, praticamente metade do total de 

pacientes que precisam de um órgão doado. 

DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS AO TRANSPLANTE

VITOR GABRIEL RECEBEU UM RIM DE
presente de aniversário

Aos sete anos, menino teve um aniversário inesquecível. 
Em breve, terá mais uma festa na sua cidade natal, Porto Vitória

Por Wannessa Stenzel 
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O pequeno Vitor Gabriel 
Barboza carrega uma luta pela 
vida de gigantes. Da angústia e 
das lágrimas à esperança de uma 
vida normal. O guerreiro de olhos 
azuis se tornou forte e nunca es-
teve só. Vitor sempre esteve am-
parado pela sua fiel escudeira, a 
Elaine Patrícia, sua mãe. A his-
tória do menino hoje é comparti-
lhada por ela com alegria. 

Digna de uma celebração, Vi-
tor Gabriel completou seus sete 
anos de idade no dia 23 de julho 
e recebeu um rim de presente 
de aniversário. Para a família e 
amigos o dia 25 de julho, data do 
transplante do órgão, será sem-
pre comemorado. 

Conta Elaine, que a partir de 
agora, a expectativa é de uma nova 
rotina ao Vitor Gabriel. Desde o 
seu nascimento, o menino viaja 

de Porto Vitória, sua cidade natal, 
com destino ao Hospital Pequeno 
Príncipe em Curitiba (PR). Com 
o tempo, as idas à capital do Esta-
do ficaram mais intensas, aconte-
cendo três vezes por semana, nas 
segundas, quartas e sextas-feiras. 
“Foram momentos muito sofridos 
e difíceis, pois mesmo durante a 
pandemia o Vitor necessitou via-
jar para a realização das sessões 
de hemodiálise. Eram viagens de 
extrema necessidade, porém nem 
sempre as sessões ocorriam como 
previsto. Em algumas ocasiões o 
cateter não funcionava. Agora, 
graça à Deus, tudo vai dar certo”.

Ainda bebê, aos sete meses, 
Vitor Gabriel realiza a diálise 
peritoneal, que é realizada con-
forme a necessidade de rece-
ber um transplante de rim para 
deixar de fazer o tratamento. 

“Quando ele completou um ano 
e seis meses a equipe médica o 
encaminhou para hemodiálise, 
que é um procedimento através 
do qual uma máquina filtra e 
limpa o sangue, fazendo parte 
do trabalho que o rim doente 
não pode fazer. Nestes sete anos 
de caminhada, tudo aconteceu 
no Hospital Pequeno Príncipe e 
foi então que ele entrou na fila 
de espera”, conta. 

O transplante de um rim para 
o Vitor Gabriel era considerado 
urgente. “Tínhamos muito re-
ceio de que o cateter parasse de 
funcionar e que ele viesse a óbi-
to e sem um transplante. Deus 
providenciou esse presente para 
que ele sobrevivesse”. 

Após o transplante, o Vitor 
Gabriel segue internado no 
Hospital Pequeno Príncipe em 
observação e aguarda a sua total 
recuperação. “A equipe de trans-
plantes do Hospital nos chamou 
no dia 24 de julho para que o 
Vitor concorresse ao transplante. 
Ele estava em primeiro lugar na 
lista. Então, se a compatibilidade 
do rim desse certo com o doador 
(já falecido) o órgão seria dele. 
A compatibilidade aconteceu e o 
transplante ocorreu no dia 25 de 
julho, às 16h30. Foi um presente 
de aniversário. Naquela mesma 
ocasião, aconteceu a última ses-
são de hemodiálise. Desde então, 
o rim vem funcionando bem. Só 
tenho a agradecer a todos os en-
volvidos e que torceram pela sua 
recuperação com tanto carinho”. 

Vitor Gabriel já havia recebi-
do um rim em outubro de 2017. 
“Em 2019 o órgão parou de 
funcionar. Simplesmente parou. 
Ele apresentou uma rejeição e 
precisou retomar o tratamento 
para sobreviver até que um novo 
transplante acontecesse”.

No Brasil, entre janeiro a ju-
nho de 2018, foram realizados 
221 transplantes pediátricos: 
152 de rim; 44 de fígado; 18 de 
coração; e 7 de pulmão, de acor-
do com a Associação Brasilei-
ra de Transplante de Órgãos 
(ABTO). 

O transplante de um rim para o Vitor Gabriel
era considerado urgente.

Tínhamos muito receio de que

o cateter parasse de funcionar e 

que ele viesse a óbito e sem um transplante.

Deus providenciou esse presente

 para que ele sobrevivesse

A
rquivo Pessoal
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A doação de órgãos é uma 
nova chance de vida, tanto para 
quem doa quanto para quem re-
cebe a doação. Segundo infor-
mações do Ministério da Saú-
de, o Brasil é o segundo maior 
transplantador de órgãos do 
mundo, ficando atrás dos Esta-
dos Unidos. Atualmente, cerca 
de 96% dos transplantes reali-
zados em terras brasileiras são 
financiados pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Paraná e Santa Catarina são 
destaques nacionais quando o 
assunto é doação e transplante 
de órgãos, sendo o 1º e o 3º esta-
do, respectivamente, com maior 
taxa de transplante por milhão 
de pessoas (PMP). O índice pa-
ranaense em 2020 foi de 40,6 
transplantes para cada milhão de 
habitantes do estado, enquanto 
que o catarinense ficou na faixa 
de 31,7. Em números absolutos o 
Paraná realizou, no ano passado, 
464 transplantes, e Santa Cata-
rina registrou 227 procedimen-
tos. Os dados são da Associação 

PANDEMIA DE COVID-19 TEM REFLEXOS NA CAPTAÇÃO 
E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

Maior impacto foi observado no transplante de rim de doador vivo e de córnea
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Brasileira de Transplante de 
Órgãos (Abto). 

Transplantes 
e a pandemia

A pandemia de Covid-19 tam-
bém afetou a doação e o trans-
plante de órgãos. Segundo a 
Abto, em 2020 os transplantes 
realizados com órgãos de doado-
res mortos sofreram uma queda 
menor do que a esperada pela 
instituição. Contudo, o trans-
plante de rim de doador vivo e 
de córneas, por se tratarem de 
procedimentos eletivos, ou seja, 
por não serem considerados de 
emergência, foram suspensos 
durante vários períodos nos es-
tados brasileiros, como medida 
de liberar leitos nos hospitais e 
economizar os medicamentos 
necessários para a realização de 
operações, como sedativos. Essa 
suspensão fez com que o trans-
plante desses dois órgãos sofres-
se uma queda maior.

O número de doadores efe-
tivos também caiu no ano pas-

sado. Neste período, Paraná e 
Santa Catarina foram os únicos 
estados que conseguiram manter 
a taxa PMP acima de 30: o Pa-
raná registrou taxa de 41,5 do-
adores por milhão de habitantes 
e Santa Catarina 39,5. A título 
de comparação, São Paulo foi 
o terceiro estado do país com 
mais doadores efetivos, com 
taxa PMP de 23,8. Em números 
absolutos, São Paulo teve 1.094 
doadores, o Paraná 475, e San-
ta Catarina 283. 

Os impactos da pandemia tam-
bém podem ser observados no pri-
meiro trimestre de 2021. Compa-
rado com o primeiro trimestre do 
ano passado, em que a pandemia 
ainda estava no início, entre janei-
ro e março deste ano, houve uma 
diminuição de 62% nos transplan-
tes de pulmão, de 36% nos de co-
ração, de 34% nos de rim, de 28% 
nos de fígado, de 25% nos de cór-
nea e de 7% nos de pâncreas. 

O Paraná foi o estado que 
mais realizou transplantes de rim 
no primeiro trimestre de 2021, se 
for considerada a taxa PMP. En-
tre janeiro e março deste ano, fo-
ram realizados 117 procedimen-
tos do tipo no estado, uma taxa 
de 40,6. Contudo, o número total 
de transplantes foi 15% menor 
do que o registrado entre janeiro 
e março de 2020 no estado.

Santa Catarina passou de 4º 

para 8º lugar no ranking de trans-
plantes de rim, tendo realizado 
no primeiro trimestre deste ano 
28 procedimentos, 65% a menos 
do que no mesmo período do ano 
passado, em que foram registra-
dos 80 transplantes de rim no 
estado. A taxa PMP catarinense 
neste segmento, no primeiro tri-
mestre de 2021, foi de 15,4.

No primeiro trimestre deste ano, 
o Paraná também destacou-se no 
transplante de fígado, tendo rea-
lizado 54 procedimentos, ficando 
em segundo lugar no ranking na-
cional, tanto em número absoluto 
quanto na taxa PMP. Santa Ca-
tarina realizou 24 transplantes, 
ficando em 8º em números abso-
lutos e em 4º no número PMP.

Entre janeiro e março de 2021, 
Paraná e Santa Catarina não 
realizaram nenhum transplante 
de pulmão. O Paraná registrou 
dois transplantes de coração e 
um de pâncreas, enquanto que 
Santa Catarina não realizou ne-
nhum desses procedimentos. O 
transplante de córnea teve queda 
de 38% no Paraná e de 30% em 
Santa Catarina no período ci-
tado. Em números absolutos fo-
ram realizados 134 procedimen-
tos no Paraná e 106 em Santa 
Catarina. 

Lista de espera
No primeiro trimestre de 2021, 

em comparação com o mesmo 
período do ano passado, a lista 
de espera para o transplante renal 
cresceu 4,2% no Brasil e 5,3% em 
Santa Catarina, enquanto que o 
Paraná registrou queda de 11%. 

Quanto ao transplante de fíga-
do, houve queda de 4% no Bra-
sil e de 17,6% no Paraná. San-
ta Catarina registrou aumento 
de 59%. A lista de espera para o 
transplante de coração diminuiu 
26% no Paraná e 59% em San-
ta Catarina, enquanto que no 
Brasil houve aumento de 4%. No 
caso do transplante de pulmão, 
houve aumento de 8% no Paraná 
e de 7% no Brasil. Santa Cata-
rina não possui pacientes na lista 
para transplante desse órgão.

A lista para o  transplante de 
córneas foi a que mais sofreu 
aumento no primeiro trimestre 
de 2021 em comparação com o 
mesmo período de 2020. No Pa-
raná existiam, no ano passado, 
92 pacientes. Em 2021 o número 
passou para 506, um aumento de 
450%. Em Santa Catarina a lis-
ta passou de 103 pacientes para 
412, aumento de 300%. 

Quanto a lista para pacientes 
pediátricos, o Brasil possui, no 
total, 973 crianças esperando a 
doação de um órgão. Dessas, 42 
estão no Paraná e uma em San-
ta Catarina, segundo dados do 
primeiro trimestre de 2021.
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Você já ouviu falar sobre trans-
formação digital? Como você 
sabe, tudo está acontecendo cada 
vez mais em um ritmo acelera-
do, frenético e difícil de acompa-
nhar. As novas tecnologias sur-
gem a todo instante, aumentando 
as possibilidades e oportunida-
des, mas isso, para quem estiver 
pronto para elas. Visualizando 
o cenário, não tem como ficar 
parado. É preciso estar atento e 
preparado para mudar com ve-
locidade e agilidade. A pergunta 
é: sua empresa está preparada 
para isso?

As grandes mudanças promo-

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: SUA EMPRESA ESTÁ PRONTA?
Evoluir digitalmente vai muito além de construir um site ou estar presente nas redes sociais

vidas pelos inúmeros avanços 
tecnológicos, principalmente no 
cenário pandêmico vivido, já 
são bem evidentes. O impacto 
da revolução digital pode ser per-
cebido principalmente na trans-
formação comportamental do 
consumidor, independente da fai-
xa etária, que aos poucos, segue 
assimilando a importância des-
tas inovações na sociedade. No 
meio empresarial e industrial, 
este fenômeno ainda não tomou 
as proporções esperadas e que 
acompanhem todo o processo, e 
isso se deve ao fato de que mui-
tas organizações não entenderam 
o real significado da transforma-
ção digital nos seus negócios.

E como isso funciona no bu-
siness? Dentro de uma empre-
sa, evoluir digitalmente vai muito 
além de construir um site ou estar 
presente nas redes sociais. As-
sim como a tecnologia, é sempre 
preciso ir além.  É preciso que as 
corporações tenham consciência 
que evoluir digitalmente pode 
estar atrelado a inúmeras ques-
tões, tais como: ferramentas e 
plataformas digitais, reformu-
lação de processos internos, 
análise de possibilidades reais 

para explorar novos modelos de 
negócio e mercados, digitaliza-
ção de procedimentos, revisão 
do foco comportamental e prin-
cipalmente, priorizar parcerias 
certas para fazer isso acontecer.

Ao assumir essa posição 
de transformação digital, o ges-
tor da empresa deve estar cons-
ciente das mudanças ativas que 
terá que fazer no modelo de ne-
gócio e como isso irá impactar 
no seu mercado. A mudança do 
processo operacional é também 
o “calcanhar de Aquiles”, mas 
os frutos serão colhidos com o 
tempo e com a otimização dele.

Algo que deve ser levado em 
consideração pelas empresas que 
decidem por se transformar digi-
talmente é a experiência do seu 
cliente ou equipe, neste caso, 
trabalhamos como a “experiên-
cia do usuário” que será impac-
tado por estas mudanças. Esta-
mos falando de pessoas que já 
consomem as grandes platafor-
mas digitais, por isso, você deve 
oferecer mudanças relevantes.

Sim, você já está atrasado. A 
disputa é grande entre as empresas 
que já nasceram com DNA digi-
tal, e ao entrar nesta briga, é preci-

so estar consciente se sua empresa 
está realmente preparada para as-
sumir esta posição, mas não tenha 

dúvida, os benefícios são inúme-
ros e daqui há algum tempo você 
vai desejar ter começado hoje.

Aline Graef é gerente de conteúdo 
da Girafa Comunicação Interativa. 

Nubia Gabrieli Kukla



09Sexta, 13, Sábado, 14, e Domingo, 15 de Agosto de 2021 | Ed. 6583 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Página LaranjaPágina Laranja Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O ano era 1941.
Desde aquele ponta pé inicial de João Baptista Dis-

senha com a instalação de um comércio atacadista em 
Curitiba (PR), já se passaram 80 anos de uma inicia-
tiva conhecida por Grupo Dissenha. Foram décadas 
atravessadas a fio e que se manteve em pé. De lá para 
cá, o Grupo alçou voos com importantes compromis-
sos estratégicos selados a partir das premissas de seus 
fundadores. 

José Nelson Dissenha Neto representa a quarta ge-
ração a comandar as atribuições do Grupo Dissenha. 
Na função de Diretor Presidente, José comenta que ser 
um empresário hoje no Brasil é vencer desafios diários 
impostos a todos que buscam empreender, gerar renda e 
oportunizar vagas de trabalho. Acrescenta ainda que na 
sua visão, empoderar o Meio Ambiente é uma prática 
que só gera vantagens e que tem dado dinamismo a eco-
nomia brasileira. A empresa de União da Vitória, por 
exemplo, prevê rápida expansão no segmento.

Conta o empresário ainda que o Grupo Dissenha 
nunca ficou estagnado em apenas um ramo. Prova dis-
so foi que em 1947 a unidade da empresa fundada em 
Curitiba foi transferida para União da Vitória. Nesse 
período, voltou suas atividades para a produção e be-
neficiamento da madeira. 

Em 1950, houve a aquisição de uma laminadora em 
General Carneiro, onde se iniciou a produção de lâ-
minas, que viria a ser uma das grandes atividades do 
Grupo. Já em 1957, a linha do tempo do Grupo Disse-
nha segue com a aquisição do terreno para construção 
da sede da empresa, a qual se encontra no mesmo local 
até hoje, no bairro Rocio. Já em 1968, o grupo concen-
trou sua produção para atender a demanda do emergen-
te mercado de chapas especiais para a construção civil 
brasileira (A linha do tempo com a história do Grupo 
Dissenha na íntegra www.jornalocomercio.com.br).

Confira a entrevista: 

Jornal O Comércio (JOC): Qual o segrego de qua-
se um século de trabalho prestado na região? 
José Nelson Dissenha Neto (JNDN): Quando a gen-
te atinge uma marca assim, logo um filme passa pela 
cabeça. Eu represento a quarta geração do Grupo e 
reflito em tudo o que meu bisavô deve ter passado lá 
pelos anos 40, cujas empresas tinham dificuldades e 
percalços no começo. A nossa empresa não é origi-
nalmente daqui (União da Vitória), pois teve início 
com uma casa de comércio em São José dos Pinhais, 
em Curitiba. Era praticamente uma bodega. O meu 
bisavô deslocava muito para Curitiba e de carroça 
para pegar mantimentos em Curitiba, revender nes-
sa casa de comércio. Era um trabalho desgastante. A 
nossa empresa aqui na região começou em General 
Carneiro e depois veio para União da Vitória. Abri-
mos a nossa primeira serraria na região de General 
Carneiro e foi aí que começou o Grupo Dissenha, no 
ramo madeira, sendo o nosso carro chefe em todos es-
ses anos. O Grupo se manteve pela bravura dos seus 
fundadores. Eu passei a gerir a empresas nos anos 
2000, dando seguimento aos feitos, ética, conquistas 

80 ANOS DO GRUPO DISSENHA

“EMPRESÁRIO TEM OBRIGAÇÃO DE INTRINSECAMENTE 
MANTER A CULTURA DA SUSTENTABILIDADE” 

José Nelson Dissenha Neto acredita que empoderar o Meio Ambiente é uma prática que só gera vantagens. Empresa de 
União da Vitória prevê expansão de curto prazo no segmento

dos fundadores, agora com uma gestão mais moderna, 
muito embora honrando tudo o que eles fizeram. 

JOC: O que representa o Grupo Dissenha para o de-
senvolvimento econômico da região? 
JNDN: Nós apreciamos todos aqueles que empregam e 
geram valores na região de União da Vitória, principal-
mente, digo que não é fácil ser empresário atualmente, 
pois você abdica de muita coisa e o risco é imenso, ou 
seja, você vive no risco. A Dissenha completa 80 anos e 
por aqui, já passaram milhares de pessoas e também fa-
zemos parte da história da cidade. A questão é que quan-
do um grupo empresarial, como é o caso do Dissenha, 
vai bem, isso acaba refletindo para os outros segmentos 
também, e como consequência a cidade vai bem financei-
ramente. Nossas propriedades florestais e fábricas estão 
aqui e temos orgulho em fazer parte dessa pontinha da 
história que teve início lá atrás. Hoje abdicamos de in-
vestimentos fora para continuar investindo aqui, na re-
gião de União da Vitória. 

JOC: Como se sustentar no mercado atualmente (o 
que compõe o Grupo Dissenha)? 
JNDN: Já navegamos por diversos setores, como o de 
papel, compensados e outros. Houve uma certa prepara-
ção para a próxima geração, ou seja, tivemos que fazer 

uma reconstrução. O Grupo Florestal, que é adminis-
trado pelo meu tio José Carlos, é o nosso forte aqui; 
cito ainda o reflorestamento de eucalipto e pinus, 
também a erva-mate que apresenta o maior plantio 
da região; destaque para a agropecuária, ou seja, a 
lavoura, que mesmo pequena ainda, carrega objeti-
vos de expansão. Cito também o setor de utilidades 
domésticas sustentáveis, por meio da Evo Produtos 
Sustentáveis, que é a nossa menina dos olhos hoje 
e que temos um carinho com este segmento, com o 
produto, consumidor e com a sustentabilidade. A Evo 
representa hoje uma das ambições da empresa. No 
ramo florestal serão construídos 28 barracões indus-
triais para aluguel, ofertados para pequenas e médias 
empresas. Também, cito o setor de energia elétrica – o 
Dissenha Energia – setor que a gente aposta muito, 
principalmente em usina hidrelétrica; quero crer que 
o seu começo aconteça ainda em 2021.

JOC: Sustentabilidade é uma aposta das empresas 
brasileiras? 
JNDN: Não vejo como aposta, mas sim como sen-
do impossível para uma empresa querer ser longeva 
e com riqueza a longo prazo sem ser sustentável. O 
empresário hoje tem obrigação de intrinsecamente 
manter a cultura da sustentabilidade. É um trabalho 
entre empregado e empregador, ou seja, todos preci-
sam crescer juntos para ser bom para todo mundo. 
Eu quero crer que as nossas empresas abranjam esse 
conceito. No florestal só colhemos o que a floresta 
gera. Se você perguntar qual é o estoque de madeira 
da Dissenha nas áreas que tem hoje, eu respondo que 
é igual em todo o começo de ano. Pois, tudo o que na 
floresta cresce, nós colhemos e estocamos para o final 
do ano, fora isso 70% das nossas áreas são totalmen-
te preservadas. A Dissenha tem hoje um dos maiores 
estoques de Araucária do Brasil, a maior reserva de 
imbuia, e para nós isso é praticamente a essência da 
sustentabilidade. A Evo, por exemplo, representa pro-
dutos de utilidade doméstica mais sustentável. 

JOC: Quais os planos?  
JNDN: O mais importante é dar continuidade ao 
exemplo que nos foi dado. Essa empresa só existe por 
causa dos seus fundadores e se manteve em pé duran-
te as crises por eles. Infelizmente o meu avô faleceu 
em 2016, mas graças a Deus eu tive a oportunidade 
de conviver muito com ele e éramos melhores amigos. 
Pretendo levar esses conceitos dele, de ética e traba-
lho duro para frente. Falando na Evo, a nossa missão 
é torná-la a maior empresa de utilidades domésticas 
sustentáveis do Brasil até o final de 2023. No setor 
de energia elétrica queremos concluir, nos próximos 
cinco anos, seis usinas. Na erva-mate quero crer que 
já temos o maior plantio da região. A meta florestal é 
ambiciosa, onde nos próximos anos - até 2026 - pre-
tendemos dobrar área de araucária, através de par-
ceria com empresas grandes e com a criação de mais 
uma indústria, já com estudos em andamento para a 
região. Porém, sempre partindo do pressuposto de 
continuarmos na região. 
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Nos ajude a contar a história daqueles que amamos, e 
que acabaram perdendo a batalha contra a Covid-19. 

São pessoas nossas, da nossa terra. 
Queremos eternizar a memória daqueles que um dia 

foram tão importantes. 
Entre em contato com a reportagem!

Iara Terezinha da Cruz tinha amigos por todo lado e era muito querida. Dona de um sorriso tími-
do e de um bom coração, a moradora do bairro São Pedro, em Porto União, deixou uma profunda 
lacuna aos seus familiares e amigos, assim como se o tempo tivesse sido apagado. 

Ao serem informados sobre o seu falecimento por complicações da Covid-19, em 06 de junho de 
2021, às 8h50 de um domingo, foram inúmeras as manifestações de pesar e incredulidade com o 
ocorrido. Inúmeros adjetivos foram atribuídos a ela, que teve a sua vida interrompida precocemente: 
“era admirável, querida, tranquila, dinâmica, bondosa...”.

Iara trabalhou por mais de duas décadas como crediarista na Loja Dino's Sport, em União da 
Vitória. Era ali o seu segundo lar. 

Fonte de inspiração e coragem
Dona Laurentina Antunes da Cruz é quem compartilha memórias marcantes de sua filha. Para 

ela, Iara foi uma fonte de inspiração e de coragem para todos que a conheceram. Iara dividiu o cari-
nho da mãe com mais um irmão, o Rogério José da Cruz. “A Iara gostava do que fazia no trabalho 
e sempre falava que nasceu para ser crediarista”, conta Laurentina.

Iara foi casada por 15 anos com quem gerou o amor da sua vida, a sua filha Kethellyn Zatorski; 
mais tarde dedicou todo seu carinho ao neto Arthur Vinícios Zatorski de Sousa. Atualmente, Iara 
mantinha união estável com Cristiano Belena. “Minha filha sentiu os primeiros sintomas da Covid 
no dia 28 de maio e foi até o SUS. Fez o exame e testou positivo. No dia 31 de maio ela foi internada 
e veio a óbito no dia 06 de junho”, lembra a mãe. 

Compartilha Dona Laurentina que a saudade é imensa. “Iara era uma mulher muito vaidosa, re-
servada e mantinha sempre a rotina de casa para o trabalho e vice-versa; gostava de curtir a família, 
principalmente o seu neto. Gostava do trabalho, de ficar em casa e receber visitas. Também gostava 
de viajar, dançar e ajudava muito as pessoas necessitadas. Assim era a Iara”. 

PARA SEMPRE EM NOSSA VIDA 

Iara Terezinha da Cruz, de 48 anos, foi mais uma vítima da Covid-19. 
Moradores do Vale do Iguaçu lamentaram a perda precoce

“Era muito gentil 
e corajosa”

Laurentina Antunes da Cruz,
para Iara com amor

Iara com Dona Laurentina e a filha Kethellyn

Era fã número 1 do cantor Amado Batista

Feliz Aniversário minha filha
Iara comemoraria idade nova em 14 de 
setembro. Mesmo não estando presente 
fisicamente, ela é alvo de lembranças 

repentinamente de todos que a conheciam. 
“Iara foi uma boa filha, excelente mãe e 

ótima vovó; também foi uma ótima esposa 
e era amada por todos. No serviço tratava 
todos igual e, por isso, deixou um vazio 

em nossas vidas”.
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Natural do Vale do Iguaçu, a advogada Marilena Winter será 
candidata à presidência da OAB Paraná. É a primeira vez que uma 
mulher será candidata a este cargo da entidade. Doutora em direito 
pela UFPR e procuradora do município de Curitiba, Marilena é a 
atual vice-presidente da Seccional. A candidatura foi definida no 
dia 06 de agosto, em reunião virtual da diretoria. De acordo com 
Rodrigo Rios, secretário-geral da OAB Paraná, a indicação de 

uma mulher à presidência da Ordem dos Advogados do Paraná 
é realmente uma conquista histórica. “Em 2022 a Ordem fará 90 
anos e já estava mais do que na hora de concretizar essa posição 

paritária”. Sucesso!

Angelina Mariah Alberti Vladyka completou cinco anos no dia 
07. Ela é filha de Léia e Marlos e irmã do Paulinho. Felicidades! 

O editor-chefe do jornal O 
Comércio, Eduardo Carpinski, 
participou na terça-feira, 10, 
em Curitiba, do primeiro 
encontro - desde o início da 
pandemia - de associados da 
ADIPR (Associação dos Jornais 
e Portais do Paraná). O encontro, 
comandado pelo presidente 
da instituição e diretor da 
Gazeta Regional de Goioerê, 
Jucelino da Costa, contou com 
a presença de 23 associados da 
ADIPR, além dos convidados 
especiais e homenageados. Na 
foto, Eduardo Carpinski no 
momento em que entregava 
para o secretario de Estado da 
Comunicação e da Cultura, 
João Evaristo Debiase o 
certificado “Amigo da ADI”. 
Também receberam a mesma 
homenagem durante o evento os 
parlamentares Hussein Bakri e 
Luiz Claudio Romanelli.

Em 1956 a 
Comercial 

Bandeirante 
começou a escrever 

sua história no 
Vale do Iguaçu. 

Na sexta-feira, 
06, a empresa 

familiar completou 
65 anos. Na foto, 

os proprietários 
Horst Waldraff 

e seu filho César. 
Parabéns! 

Nos dias 13 e 14 de agosto acontece, em Porto União, o 1º Remember da 
Festa do Steinhaeger e do Xixo. O Remember (que significa lembrar em 
inglês), acontece no dia 13 de agosto, das 17 às 22h e no dia 14, das 11h 
às 22 horas, no Terminal Urbano de Porto União. Informações sobre a 
venda antecipada e reserva dos alimentos que serão servidos podem 

ser obtidas junto a Acipu, pelo telefone (42) 3522-4593 e na Secretaria 
de Cultura, no 3522-0649.
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Foi em uma quadra de cimento 
do pequeno colégio que fica lo-
calizado no bairro Santa Rosa, 
em Porto União, que Jaison 
Francisco Ramos deu os pri-
meiros dribles em direção ao seu 
destino.

Anos depois, no dia em que 
é lembrado o Dia do Estudan-
te, neste 11 de agosto, em um 
convite da direção da Escola 
de Educação Básica Antônio 
Gonzaga (que hoje já não é mais 
tão pequena), ele pôde voltar 
onde tudo começou. 

Com olhares curiosos e admi-
rados, os alunos ouviram com 
atenção a história daquele que 
um dia já esteve no lugar deles. 
Emocionado e segurando o cho-
ro em todo o momento, Jaison 
contou como foi a sua trajetória. 
“Hoje me segurei umas quatro 
vezes para não chorar na fren-
te de todos. Não pela vergonha 
de chorar, mas sim pela emoção 
em estar aqui. Fico feliz pela 
oportunidade. Hoje o dia será 
inesquecível, assim como alguns 
títulos que eu já ganhei.”

No meio da plateia, olhinhos 
conhecidos do jogador brilha-
vam ao ouvir cada palavra. “Foi 
uma alegria imensa ver os meus 
filhos ali, sentadinhos e me ou-
vindo no colégio onde tudo co-
meçou; onde eu dei os meus pri-
meiros passos.”

Do bairro Santa Rosa 
para o mundo 

Desde muito novo, Jaison 

POR ONDE ANDA

JAISON RAMOS, LEMBRA DELE?
Atleta natural de Porto União já brilhou por times internacionais. Atualmente é artilheiro no time da Acau em União da Vitória

Por Gabrielly Cesco
diagramador@jornalocomercio.com

sempre correu atrás dos seus ob-
jetivos. Começou com os jogos 
escolares defendendo a camisa 
da escola. Logo depois, jogou 
pela seleção de Futsal represen-
tando União da Vitória. 

Em 2005 o atleta seguiu para 
Matelândia (PR) e em 2006, 
deu um show de bola no Rio 
Grande do Sul (RS).

“Para mim os jogos escolares 
sempre foram uma inspiração 
muito grande. Enquanto eu jo-
gava, olhava para a arquiban-
cada e minha família estava lá, 
torcendo por mim. Foi isso que 
me deu o incentivo e a moral 
para seguir adiante”.

Em 2007, Jaison assi-
nou o primeiro con-
trato para jogar 
fora do Brasil. 

De malas 

prontas, seguiu para a Espanha. 
Ainda, na bagagem, representou os 
times da Hungria, China e Irã. 

“Olho para a minha trajetó-
ria e me sinto muito feliz, gra-
ças a Deus tive oportunidades 
incríveis e em cada lugar que 
eu passei, consegui pelo menos 
um título. Isso para mim é muito 
gratificante, pude levar o nome 
de Porto União da Vitória para 
esse mundão aí!”. Atualmente, 
Jaison reside em Porto União 
novamente, e é artilheiro no time 
da Acau Bahniuk Futsal de 
União da Vitória.

Família
Com a voz um pouco embar-

gada, ele lembra com carinho 
que, desde o início, a família 
sempre foi o ponto fundamental 
para a escolha da sua carreira. 
“Sempre fui um cara afortunado 
com a família que eu tenho, ela 
sempre me incentivou e deu todo 
o suporte que precisei. Nela, tive 
exemplos de atletas profissio-
nais como o Luizinho Cruz e o 
Kiko. Anos depois eu conheci 
minha esposa, que também sem-
pre gostou muito de esporte, foi 
onde alavancou o meu sonho de 
criança! E, graças a Deus, deu 
tudo certo.”

Vale do Iguaçu e o esporte 
Com experiência em outros 

times, Jaison voltou ao Vale 
do Iguaçu, agora mais maduro 

e com uma visão ampla sobre o 
esporte. “Sempre comento que 
a nossa cidade é muito rica de 
material humano, com belíssi-
mos jogadores, porém o que fal-
ta é um pouquinho de dedicação. 
Muitas vezes os meninos têm 
esse sonho e não estão focados 
como deveriam estar, mas isso 
é uma coisa que estamos traba-
lhando. Graças a minha experi-
ência e a de outros jogadores, 
estamos mudando a visão, não 
só dos atletas, mas da cidade 
em geral para nos apoiar. E com 
certeza está dando tudo certo.”

Olimpíadas
“Eu, como apaixonado pelo 

Futsal, fico triste por ele ainda 
não ser um Esporte Olímpico. 
Mas, já está “engatinhando” 
para isso. Sei que temos capa-
cidade. Cada vez mais os atle-
tas estão começando a obrigar 
os nossos “chefes” a investirem 
um pouco mais no esporte. Mes-
mo os amadores na competição, 
conseguiram um ótimo resultado. 
Agora, imagine se tivessem um 
pouquinho a mais de incentivo. 
A gente fica triste por essa falta, 
mas feliz por esses atletas que 
nos representaram, e com certeza 

fizeram bonito pra caramba!”

Sonhos
Questionado sobre o que é pre-

ciso para correr atrás dos sonhos, 
Jaison diz que “primeiro de tudo, 
além de dedicação e seriedade, 
duas coisas que eu aprendi em 
casa, e tento passar para os meus 
filhos, que é a humildade e a edu-
cação! Independentemente do que 
você faça e de onde está. Se você 
tiver isso na sua vida, vai ser sem-
pre bem quisto em todo lugar. São 
coisas que eu levo para vida. E 
a frase que eu sempre falo: nun-
ca deixe de sonhar. Eu me sinto 
realizado, mas hoje tenho outros 
objetivos. Sou um cara que vive 
de sonhos e, se Deus quiser, irei 
realizar cada um. Por mais que 
agora os meus sonhos não sejam 
mais só comigo, mas com os meus 
filhos e minha família. Juntos, va-
mos crescendo a cada dia. É como 
a família Antônio Gonzaga, ela 
cresceu muito e eu fico muito feliz. 
É um dia que vai ficar na história. 
Hoje eu ganhei deles (da Escola 
Antônio Gonzaga) um troféu, mas 
como vitorioso da vida. E, com 
certeza, ele vai ficar na pratelei-
ra lá de casa, ao lado de todos os 
outros.”

Hoje eu ganhei deles 
(da Escola Antônio Gonzaga) 

um troféu, mas como vitorioso da vida
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CIDADÃO HONORÁRIO

A Câmara de Curitiba aprovou a entrega do título de cidadão 
honorário da capital ao advogado Flávio Pansieri. Natural de 
Jacarezinho, Flávio Pansieri é pós-doutor em Direito, conferencista 
internacional e autor de diversas obras. Professor, idealizador 
e fundador da Academia Brasileira de Direito Constitucional 
(ABDConst), Pansieri é reconhecido nacionalmente como um 
defensor da pluralidade, do debate de idéias e do respeito às 
opiniões divergentes.

Cidadão honorário II
Flávio Pansieri também é conselheiro federal da OAB e vice-

presidente da Comissão Nacional de Estudos Constitucionais do 
Conselho Federal da OAB (CFOAB). Costuma afirmar que a 
“democracia não se sustenta no consenso, mas sim no dissenso”. “O 
título de cidadão honorário de Curitiba é a mais alta premiação a ser 
concedida a cidadãos que não nasceram nesta cidade e que, segundo 
a lei, tenham contribuído para seu desenvolvimento”, declarou 
Denian, propositor do título.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais 
e portais associados. 

Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADI-PR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Assessoria

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná Av. Presidente Getúlio Vargas 

s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - 
Cruz Machado/Pr E-mail: camara_cm@globo.

com
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº07/2021. 

EDITAL DE DISPENSA 06/2021 -CM.
EXTRATO DE DISPENSA 

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE 
CRUZ MACHADO- PR.-CNPJ/MF sob o nº. 
01.507.273.0001-90 CONTRATADO: WEBGE-
NIUM SYSTEM LTDA, pessoa jurídica de direi-
to privado, sito à Rua Marechal Rondon, 1761, 
Bairro Centro, CEP: 85801-170, Cidade de Cas-
cavel – PR, Inscrita no CNPJ: 05.338.006/0001-
97. OBJETO: Serviço de Hospedagem anual do 
site da Câmara Municipal de Cruz Machado-PR, 
domínio: www.camaracruzmachado.pr.gov.
br. VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 
1.605,49(um mil, seiscentos e cinco reais e qua-
renta e nove centavos).
PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 12(doze meses).
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso II da Lei Fe-
deral nº8. 666/93.
Cruz Machado, PR., 13 de agosto de 2021. 

CONTRATANTE Câmara Municipal de Cruz 
Machado.

CONTRATADO: WEBGENIUM SYSTEM LTDA

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 72/2021

PROCESSO nº 168/2021

OBJETO: Constituí objeto desta licitação a con-
tratação de empresa para o Registro de Preço 
para aquisição de gêneros alimentícios, material 
de copa e cozinha, material de higiene e limpeza, 
destinados para Secretaria de Administração, 
Agricultura, Esportes e Educação desta muni-
cipalidade, aquisição necessária em função de 
itens desertos e fracassados no Pregão 44/2021, 
em seus itens conforme especificações constan-
tes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 13/08/2021 às 09:00 horas do dia 
30/08/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 30/08/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 30/08/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 12 de agosto de 2021
 

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 73/2021

PROCESSO nº 169/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Regis-
tro de Preço para aquisição de gêneros alimentí-
cios destinados para uso na merenda escolar dos 
Centros Municipais de Educação Infantil, Escolas 
e Casa Familiar Rural desta municipalidade, em 
seus itens conforme especificações constantes 
do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 13/08/2021 às 09:00 horas do dia 
31/08/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 31/08/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 31/08/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 12 de agosto de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO 
CREDENCIAMENTO 16/2021

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documen-
tação para o Credenciamento objetivando a 
contratação de pessoas jurídicas para prestar 
serviços na área de saúde, sendo necessária 
a contratação de serviços especializados de 02 
(dois) Médicos Clínico Geral para prestação de 
serviços no Centro de Saúde, 01 (um) Médico 
Clínico Geral para prestação de serviços junto 
á UBS do Distrito de Santana e 01 (um) médico 
especialista em psiquiatria para atendimento no 
CAPS, suprindo assim as necessidades da Se-
cretaria de Saúde, obedecidas às especificações 
e normas constantes do presente Edital. Este 
credenciamento encontra-se fundamentado nas 
disposições contidas na Constituição Federal, 
Lei 8.666/93, Lei Estadual 15.608 e as demais 
disposições legais e regulamentares aplicáveis à 
espécie, mediante a celebração de contrato de 
credenciamento de prestação de serviços, con-
forme as condições estabelecidas neste edital e 
em seus anexos.
Regem o presente processo a Lei Federal nº 
8.666/93, observadas as alterações posteriores.
O recebimento dos protocolos ocorrerão a partir 
do dia 13/08/2021 as 13:00 (treze) horas até dia 
01/09/2021 às 09:30h. O credenciamento terá 
validade de 12 (doze) meses, podendo durante 
seu período de vigência receber novos creden-
ciados que serão classificados nos prazos esti-
mados no edital.
O Edital completo poderá ser obtido pelos in-
teressados na CPL, O edital completo estará à 
disposição dos interessados, na Prefeitura Muni-
cipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, 
Cruz Machado/PR, e no sítio eletrônico: www.
pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 12 de agosto de 2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk
Presidente CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 71/2021

PROCESSO nº 167/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de medicamentos 
da Atenção Básica de Saúde, destinados para 
uso em pacientes em tratamento médico no Hos-
pital Santa Terezinha, bem como para compor a 
Farmácia Básica do Centro de Saúde e Unidades 
de Saúde desta municipalidade, itens que foram 
desertos e fracassados no PE 43/2021, em seus 
itens conforme especificações constantes do 
Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 13/08/2021 às 09:00 horas do dia 
27/08/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 27/08/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 27/08/2021
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio 
eletrônico: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações. 
Cruz Machado, 12 de agosto de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 201/2021
PROCESSO DE DISPENSA Nº 47/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: PREMIER SERVIÇOS EM TE-
LECOMUNICAÇÕES LTDA inscrita no CNPJ: 
05.389.579/0001-40.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de Central Telefônica incluso serviços 
de instalação destinados para à Escola Municipal 
Professora Milene Barczak da Linha Vitória desta 
municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 6.840,00 (seis mil oitocentos 
e quarenta reais)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________                
CONTRATANTE                                            

Município de Cruz Machado                          

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 203/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 48/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Serviço Social da Indústria SESI inscrito no CNPJ: 03.802.018/0001-03.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à contratação de serviços Técnico em Segurança do 
Trabalho, para suprir a demanda da administração desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 8.640,00(Oito mil seiscentos e quatro reais)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 197/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 45/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADA: Pneumark LTDA –EPP inscrita 
no CNPJ:22.037.712/0001-18
OBJETO: À presente inexigibilidade visa à aqui-
sição de marcador elétrico com acessórios obje-
tivando o controle e rastreabilidade dos pneus 
utilizados pelos veículos e máquinas da frota 
desta municipalidade
VALOR TOTAL: R$ 5.240,00(Cinco mil duzentos 
e quarenta reais)
PRAZO DE CONTRATO: 2 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25 inciso I.

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 48/2021.

Interessado: Secretaria de Administração.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PROCE-
DIMENTO ADMINISTRATIVO nº 203/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação ex-
pedida pela Comissão Permanente de Licitação, 
conforme abaixo descrito: OBJETO: A presente 
dispensa de licitação visa à contratação de ser-
viços Técnico em Segurança do Trabalho, para 
suprir a demanda da administração desta munici-
palidade. Favorecido: Serviço Social da Indústria 
SESI inscrito no CNPJ: 03.802.018/0001-03.
Valor Total R$ 8.640,00(Oito mil seiscentos e 
quatro reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 48/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 02.02.2.004.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de agosto de 2021.

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 45/2021. 
Interessado: Departamento de Obras

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso 
das atribuições que me foram conferidas, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICI-
TAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
nº 197/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: À presente inexigibilidade visa à aqui-
sição de marcador elétrico com acessórios obje-
tivando o controle e rastreabilidade dos pneus 
utilizados pelos veículos e máquinas da frota 
desta municipalidade
Favorecido: Pneumark LTDA –EPP inscrita no 
CNPJ:22.037.712/0001-18
Valor Total R$ 5.240,00(Cinco mil duzentos e 
quarenta reais)
Fundamento Legal Artigo 25 incisos I da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 45/2021.
Elemento de Despesa: 4.4.90.52.00.00.00
Dotação orçamentária: 07.01.2.010.4.4.90.52
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de Agosto de 2021 

______________________________
Prefeito Municipal
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Empresa Cine Diversões Santa Catarina S. A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Empresa Cine Diversões Ltda., detentora da maioria das ações da Empresa Cine Diversões Santa 
Catarina S. A., por sua sócia gerente, convoca os acionistas da referida empresa para a Assembléia 
Geral Extraordinária que será realizada na sua sede social na Praça Hercílio Luz, n.º 19, (Hotel Ópera), 
em Porto União, SC, no dia 27 de agosto de  2021, às 17h30 min, em primeira convocação, com a 
presença de acionistas que representem a maioria do capital social; e, em segunda convocação, às 
18h00min, com qualquer número de acionistas, para tratar a seguinte ORDEM DO DIA: 1. - Constitui-
ção, eleição, nomeação e posse da Diretoria; 2. – Fixação do prazo de duração do mandato da diretoria 
eleita e empossada na referida Assembléia; 3. – Outorga de poderes para um dos membros da Diretoria 
fazer cadastro de assinatura eletrônica;  4 – Outorga de poderes para o Diretor Comercial operar com 
Instituições financeiras, Bancos e Cooperativas de credito.
Porto União, 12 de agosto de 2021.

Empresa Cine Diversões Ltda.
Dalila Petry Schumacher – sócia gerente

DISSENHA S/A INDUSTRIA E COMERCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
ATA DA CENTESIMA VIGESIMA PRIMEIRA 

(121°)
ASSEMBLEIA GERAL  EXTRAORDINÁRIA

Aos quinze (15) dias do mês de maio (05) do ano 
de dois mil e vinte e um (2021), às 10:20 (dez 
horas e vinte minutos) horas, na sede social da 
sociedade, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro 
Rocio, nesta cidade de União da Vitória, Estado 
do Paraná, CEP 84.600-703, reuniram-se em 
Assembleia Geral Extraordinária, os acionistas 
representando a totalidade do capital social, 
a saber: São José Gestora de Participações 
Societárias S/A, representada por sua Diretora 
Presidente Suzette Contin Dissenha e sua Dire-
tora Josemary Contin Dissenha; José Fernando 
Gestora de Bens Ltda, representada por sua 
sócia administradora Maria Fernanda Novacki 
Dissenha Ramina, André Dissenha Negendank 
e José Nelson Dissenha Neto, conforme assi-
naturas no Livro de Presenças. Foi eleito para 
presidir os trabalhos Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, e para secretariá-lo Sr. André Dissenha 
Negendank. O Presidente dos Trabalhos, após 
cumprimentar todos os presentes, leu a seguinte 
Ordem do Dia, conforme constou na carta convite 
enviada pela Diretoria no dia 08/06/2021. a) Exa-
me da proposta da Diretoria conceder garantias 
financeiras para empresa controlada. b) Outros 
assuntos de interesse da sociedade. DELIBE-
RAÇÕES: a) Aprovada por todos os acionistas a 
prerrogativa da sociedade Dissenha S/A Indústria 
e Comércio, assinar compromisso de garantia fi-
nanceira junto a instituições bancárias no país, 
para sua controlada DISSENHA FLORESTAL 
LTDA, pessoa jurídica inscrita no CNPJ nº 
39.146.090/0001-69, de cujo capital social, pos-
sui a participação de 90% (noventa e nove por 
cento). ENCERRAMENTO: Nada mais havendo 
a tratar, foi suspensa a Assembleia pelo tempo 
necessário para a lavratura da presente Ata, que 
após lida e discutida e considerada conforme, vai 
assinada por todos os presentes, a saber: SÃO 
JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SO-
CIETÁRIAS S/A, representada por sua Diretora 
Presidente SUZETTE CONTIN DISSENHA e 
sua Diretora JOSEMARY CONTIN DISSENHA; 
JOSÉ FERNANDO GESTORA DE BENS LTDA, 
representada por sua sócia administradora MA-
RIA FERNANDA NOVACKY DISSENHA RAMI-
NA;JOSÉ NELSON DISSENHA NETO e ANDRÉ 
DISSENHA NEGENDANK. 

JOSÉ NELSON DISSENHA NETO
Presidente da Assembleia                 

ANDRÉ DISSENHA NEGENDANK
Secretário da Assembleia

SÃOJOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS S/A

     SUZETTE CONTIN DISSENHA
JOSEMARY CONTIN DISSENHA

             Diretora Presidente
Diretora Vice- Presidente

JOSÉ FERNANDO GESTORA DE BENS LTDA
MARIA FERNANDA NOVACKY DISSENHA 

RAMINA
Sócia administradora

Registrada na Junta Comercial do Estado do 
Paraná sob n° 20215256352 em 09/08/2021, 

protocolo 215256352 em 09/08/2021.

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 201/2021
PROCESSO DE DISPENSA Nº 47/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná.  CONTRATADO: PREMIER 
SERVIÇOS EM TELECOMUNICAÇÕES LTDA 
inscrita no CNPJ: 05.389.579/0001-40.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de Central Telefônica incluso serviços 
de instalação destinados para à Escola Municipal 
Professora Milene Barczak da Linha Vitória desta 
municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 6.840,00 (seis mil oitocentos 
e quarenta reais)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

 __________________________                
CONTRATANTE                                            

Município de Cruz Machado
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A Pormade iniciou uma nova 
turma do programa Jovem 
Aprendiz. A empresa realizou 
uma campanha massiva focada 
na busca de jovens talentos para 
a sua nova turma de aprendi-
zes. Após um longo e disputado 
processo de seleção que contou 
com mais de 400 candidatos, a 
empresa selecionou 29 jovens. 
O projeto começou com uma 
aula inaugural no dia 30 de jul-
ho, que, além dos alunos, contou 
com a presença de representan-
tes e diretores da Pormade e do 
CIEE.

A parceria para o projeto deste 
ano fica a cargo do CIEE (Cen-
tro de Integração Empresa-Esco-
la), que há mais de 53 anos pro-
move a integração dos jovens ao 
mercado de trabalho. A empresa 
apresentou o seu Programa de 
Aprendizagem à Pormade, que 
achou interessante o método de 
ensino e divisão das disciplinas.

“Sempre buscamos jovens 
que possam contribuir para a 
empresa com a vontade e am-
bição de ser um grande profis-
sional. Hoje, nós temos pessoas 
que ocupam cargos de gestão na 
empresa e que iniciaram como 
jovem aprendiz”, explica o Di-
retor de RH da Pormade, Rafael 
Jaworski. 

O Programa de Aprendiza-

PORMADE INICIA NOVA TURMA 
DO PROGRAMA JOVEM APRENDIZ

Seleção contou com mais de 400 inscritos

gem é dividido em capacitação 
teórica e prática. Há três módu-
los com aulas presenciais. No 
primeiro, a capacitação teórica 
acontece por meio de 20 encon-
tros. Cada dia, os alunos parti-
cipam de aulas com diferentes 
temas.

No segundo módulo, a capaci-
tação teórica acontece uma vez 
por semana. Já a capacitação 
prática acontece na Pormade 
quatro vezes na semana. No de-
correr do programa, os alunos 
terão mais três semanas intensi-
vas de capacitação teórica para a 

conclusão da aprendizagem.  
As aulas serão ministradas 

pela instrutora técnica do CIEE/
PR de União da Vitória e por 
profissionais da Pormade. A 
equipe multidisciplinar prepara 
aulas com métodos de ensino 
práticos e com diferentes dinâ-
micas que auxiliam o desenvol-
vimento e crescimento pessoal 
dos aprendizes. 

O curso que os jovens apren-
dizes participam na Pormade é 
o de Serviços Administrativos. 
“É um prazer ter esta parceria 
com a Pormade para incluir 
mais jovens dentro do mercado 
de trabalho e, assim, transfor-
mar a vida deles e das empresas 
que vão recebê-los. Nós trabal-
hamos com o desenvolvimento, 
a inclusão social e a missão de 
integrar os jovens ao mercado 
de trabalho. O contrato, de 11 
meses, alia a teoria à prática”, 
explica a instrutora técnica do 
CIEE/PR, Jéssica Zanella. 

A Pormade iniciou com o 
programa Jovem Aprendiz em 
2014. Há vários profissionais 
que começaram a sua atuação no 
programa e, após o fim do con-
trato, foram contratados de for-
ma efetiva pela Pormade. “Este 

projeto abre portas para pessoas 
que estão em busca do primeiro 
emprego ou que, às vezes, por 
não ter experiência, não conse-
guem ingressar em uma empre-
sa”, explica a aluna Sabrina da 
Cruz, de 21 anos. 

Na Pormade, os alunos pos-
suem várias oportunidades para 
demonstrar suas habilidades e 
seu talento. A empresa promove 
palestras, cursos e teatros para 
que os jovens possam expor suas 
ideias, promovendo a inovação 
no processo de estudo e trabalho.  

“A Pormade vê este progra-
ma não só como uma lei, mas 
sim como uma oportunidade de 
transformar jovens em futuros 
gestores”, explica o aluno Tha-
nael Butewicz, de 19 anos

Divulgação Pormade 

Sempre buscamos 
jovens que possam 

contribuir para a 
empresa com a vontade 

e ambição de ser um 
grande profissional. 

Hoje, nós temos pessoas 
que ocupam cargos de 

gestão na empresa e que 
iniciaram como jovem 

aprendiz
Rafael Jaworski


